III Conferência da Assistência Social da Cidade de São Paulo


III CONFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DA CIDADE DE SÃO PAULO
SEIS ANOS SEM LOAS 
O Conselho de Assistência Social que queremos para a cidade de São Paulo

Data: 18 de novembro de 1999

Horário: 9h00 às 18h00

Local: Câmara Municipal de São Paulo

Salão Nobre – 8º andar

BREVE HISTÓRICO


O balanço da implantação da Lei Orgânica da Assistência Social – LOAS (Lei Federal nº 8.742, de 07/12/93) na cidade de São Paulo é positivo.


Ao completar seis anos de sua promulgação, ainda não foi implantado o Conselho e nem criado o Fundo Municipal de Assistência Social.


Dos 5.506 municípios brasileiros, somente em 4.239 existem Conselhos, Fundos e Planos, previstos no art. 30 da LOAS. No Estado de São Paulo, apenas 566 municípios dos 845 os implementaram.


A cidade de São Paulo é a única capital brasileira que não implantou a LOAS. Diante dessa constatação, esta Conferência se propõe a debater o Conselho que queremos, o que a sociedade ganharia com um Conselho democrático, atuante e participativo. Serão debatidos também os rumos do Fórum para chegarmos à instalação deste Conselho.

PROGRAMAÇÃO

Manhã 

9h00 às 12h00 – Credenciamento

9h15 – Abertura e composição da mesa

9h30 – Leitura e aprovação do Regimento Interno

10h00 – O Fórum da Assistência Social da Cidade de São Paulo: a perspectiva da sociedade civil. O saldo positivo das Conferências:

· I Conferência (1995) – Mapa da Exclusão/Inclusão Social da Cidade de São Paulo

· II Conferência (1997) – Projeto de Lei Substitutivo, que dispunha sobre a criação do Conselho e Fundo Municipal da Assistência Social.

10h30 – Mesa Redonda “O Conselho de Assistência Social que queremos para a cidade de São Paulo”

· Alda Marco Antônio – Secretária Municipal da Família e Bem-Estar Social  (a confirmar)

· Aldaíza Sposati – Vereadora e Líder do PT na Câmara Municipal de São Paulo

11h30 – Debate

13h00 – Almoço

Tarde 

14h00 às 16h00 – Plenária

· Rumos do Fórum da Assistência Social da Cidade de São Paulo

16h00 às 17h00 – Escolha dos Representantes para a Conferência Macro Região

17h00 – Apresentação e aprovação do documento final da III Conferência da Assistência Social da Cidade de São Paulo

17h45 – Encerramento

ORGANIZAÇÃO

Fórum da Assistência Social da Cidade de São Paulo

Comissão Organizadora

· Ação Social Largo 13 – Santo Amaro

· Associação Beneficente Padre Moreira (São Matheus)

· Associação Cristã de Moços – ACM/SP

· Centro Comunitário Oscar Romero – Santo Amaro

· Coordenadoria Regional das Obras de Promoção Humana – CROPH

· Gabinete da Vereadora Aldaíza Sposati

· Gabinete da Vereadora Ana Martins

· Sindicato dos Servidores Públicos Municipais – SINDISEP

· Sociedade Beneficente São Camilo

PROPOSTA DE REGIMENTO INTERNO

Capítulo I

Dos Objetivos da Conferência

Art. 1º - São objetivos da III Conferência de Assistência social da cidade de São Paulo:

I. Discutir a implantação do Conselho Municipal de Assistência Social na Cidade de São Paulo

II. Eleger os representantes da cidade de São Paulo que participarão da Macro Conferência de São Paulo

Capítulo II

Da realização e organização

Art. 2º - A III Conferência de Assistência Social da Cidade de São Paulo, a partir de agora e para efeitos deste Regimento simplesmente denominada III Conferência, realizar-se-á no dia 18 de novembro de 1999.

Art. 3º - A Comissão Organizadora da III Conferência é composta por membros do Fórum da Assistência Social da Cidade de São Paulo, a saber:

· Antonia Regina de Araújo Keller – Coordenadoria Regional das Obras de Promoção Humana.

· Gilvando Vieira dos Santos – Associação Largo Treze – Santo Amaro

· Lucia Ortega – Cáritas Arquidiciocesana de São Paulo

· Márcia Calhes Paixão e Márcia de Oliveira – trabalhadoras do Setor

· Maria Célia B. dos Santos – Associação Beneficente Padre Moreira

· Maria Guadalupe Lara – Centro Comunitário Oscar Romero – Santo Amaro

· Maria Inêz Collado – Associação Cristã de Moços de São Paulo

· Maria Norma de Oliveira – Gabinete da Vereadora Aldaíza Sposati

· Marli Martins Galina – Pólo Regional Sul

· Nilza Anézio Honório – Sindicato dos Servidores Públicos Municipais

· Odete Vieira – Sociedade Beneficente São Camilo

· Rosirene Rocha – Gabinete da Vereadora Ana Martins

· Stella M. G. Crescenti – Pólo Regional Sul

Art. 4º - A dinâmica da III Conferência obedecerá a programação descrita a seguir:

Manhã

09h00 às 12h00 – Credenciamento

09h15 – Abertura e Composição da Mesa

09h30 – Leitura e aprovação do Regimento Interno

10h00 – O Fórum da Assistência Social da Cidade de São Paulo: a perspectiva da sociedade civil. O saldo positivo das Conferências:

· I Conferência (1995) – Mapa da Exclusão/Inclusão Social na Cidade de São Paulo

· II Conferência (1997) – Projeto de Lei Substitutivo, que dispunha sobre a Criação do Conselho e Fundo Municipal de Assistência social

10h30 – Mesa Redonda “O Conselho de Assistência social que queremos para a cidade de São Paulo”

· Sra. Alda Marco Antonio – Secretária Municipal da Família e Bem Estar Social

· Sra. Aldaíza Sposati – Vereadora e Líder do PT na Câmara Municipal de São Paulo

11h30 – Debate

13h00 – Almoço

Tarde

14h00 às 16h00 – Plenária

· Rumos do Fórum da Assistência Social da Cidade de São Paulo para chegarmos a instalação do Conselho que queremos

16h00 ás 17h00 – Escolha dos representantes para a Conferência Macro Região

17h00 – Apresentação e aprovação do documento final da III Conferência

17h45 – Encerramento

Capítulo III

Do Temário

Art. 5º - A III Conferência terá como temário:

I. O processo histórico da implementação da Lei Orgânica na Cidade de São Paulo

II. O Conselho Municipal de Assistência Social da Cidade de São Paulo

III. Perspectivas do Fórum da Assistência Social da Cidade de São Paulo

Capítulo IV

Dos Participantes

Art. 6º - São participantes da III Conferência os representantes dos seguintes segmentos:

I. Instituições governamentais

II. Associações e instituições sem fins lucrativos

III. Movimentos sociais

IV. Sindicatos do município de São Paulo

V. Entidades de classes profissionais

VI. Universidades

VII. Fórum da Assistência Social da Cidade de São Paulo e dos fóruns regionais

VIII. Demais cidadãos domiciliados na cidade de São Paulo

IX. Observadores

X. Convidados e palestrantes

Art. 7º - Terão direito a voz na III Conferência, os representantes mencionados no artigo 6º e demais cidadãos domiciliados na cidade de São Paulo, inscritos na Secretaria da Conferência

Art. 8º - Serão admitidos como observadores com direito a voz, os cidadãos inscritos na Secretaria da Conferência, não domiciliados na Cidade de São Paulo

Art. 9º - Serão admitidos como convidados e palestrantes aqueles indicados pela Comissão da Conferência.

Parágrafo 1º - Os convidados terão direito a voz em todos os trabalhos da Conferência

Parágrafo 2º - Os representantes da imprensa escrita, falada e televisionada serão considerados convidados

Capítulo V

Da Inscrição

Art. 11º - A inscrição dos participantes será feita na Secretaria da III Conferência, na Câmara Municipal de São Paulo, Viaduto Jacareí, 100, no dia 18 de novembro de 1999, das 9h00 às 12h00.

I. Realização da inscrição no prazo previsto, conforme o “caput” deste artigo

II. Apresentação do documento de identidade

Art. 12º - Todos os participantes deverão preencher ficha de inscrição na Secretaria da III Conferência, com nome, nº do documento de identidade, segmento que representa: instituições governamentais, usuários ou organização de usuários, entidades e movimentos sociais, trabalhadores no setor, organização que representa cargo, endereço, telefone, fax, assinatura, além dos requisitos do artigo 11.

Capítulo VI

Da Plenária

Art. 13º - A Plenária é soberana na III Conferência e será constituída pelos participantes inscritos

Parágrafo único – A Plenária se reunirá nos seguintes horários:

9h15 às 9h30 - para sessão de abertura

9h30 às 10h00 – para a leitura e aprovação do Regimento Interno da III Conferência

10h00 às 10h30 – para a palestra sobre o Fórum da Assistência Social da Cidade de São Paulo

10h30 às 11h30 – para a Mesa Redonda

11h30 às 13h00 – para o debate

14h00 às 16h00 – para a apresentação e encaminhamento das propostas

16h00 às 17h00 – para a escolha dos representantes para a Conferência da Macro Região

17h00 às 17h45 – para apresentação e aprovação do documento oficial da III Conferência

17h45 às 18h00 – para a sessão de encerramento

Art. 14º - Será de competência da Plenária discutir, aprovar ou rejeitar em parte ou na totalidade as conclusões e propostas apresentadas e relacionadas com o temário. Observando-se este Regimento e a Programação.

Parágrafo 1º - Nenhuma intervenção poderá exceder a 03 (três) minutos com direito a réplica e tréplica.

Parágrafo 2º - As Sessões Plenárias serão dirigidas pela Comissão Organizadora da III Conferência e mais auxiliares de redação indicados pela Comissão.

Capítulo VII

Do Funcionamento da Plenária e das Votações

Art. 15° - Para falar na Plenária o participante inscrever-se-á previamente

Parágrafo 1º - A palavra será deferida segundo a ordem de inscrição

Parágrafo 2º - No encaminhamento da votação há preferência para o autor da proposição.

Art. 16º - As decisões da Plenária serão tomadas por maioria simples

Art. 17º - Cada representante e cada cidadão domiciliado na cidade de São Paulo, inscrito terá direito a 1 (um) voto

Art. 18º - As votações na Plenária serão feitas levantando-se o cartão de votação específico

Art. 19º - Serão levadas à Plenária de Encerramento, as moções entregues por escrito à Comissão Organizadora, até o final da Plenária.

Art. 20º - A confecção e distribuição da ata da III Conferência será de responsabilidade da Comissão Organizadora

Art. 21º - A Comissão Organizadora se responsabilizará pela escolha dos membros constantes na Sessão de Abertura, bem como dos que comporão a Mesa

Art. 22º - Serão eleitos 9 representantes da Sociedade Civil da III Conferência para a Macro Conferência de São Paulo, dentre os participantes credenciados e presentes, representantes dos segmentos abaixo especificados:

03 de usuários ou organização de usuários

03 de trabalhadores do setor

03 de entidades e movimentos de assistência social

Art. 23º - Serão eleitos 9 representantes governamentais para a Macro Conferência de São Paulo, entre os participantes credenciados e presentes na III Conferência

Capítulo VIII

Dos Recursos Financeiros

Art. 24º - As despesas com a organização geral e realização da III Conferência correrão por conta das contribuições de entidades e organizações que participam do Fórum da Assistência Social da Cidade de São Paulo.

Capítulo IX

Disposições Gerais

Art. 25º - Os casos omissos neste regimento serão resolvido pela Comissão Organizadora, cabendo recurso à Plenária.

RELATO SÍNTESE DA

III CONFERÊNCIA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL DA CIDADE DE SÃO PAULO

Data: 18 de novembro de 1999

Local: Salão Nobre

Câmara Municipal de São Paulo

Horário: 9h00 às 18h00

Os trabalhos da Conferência foram iniciados às 9h30 com a composição da mesa pelos representantes da Comissão Organizadora do Fórum da Assistência Social da Cidade de São Paulo:

- Gilvando Vieira dos Santos, da Ação Social Largo 13 – Santo Amaro

- Maria Inez Collado, da Associação Cristã de Moços de São Paulo – ACM/SP

- Nilza Anésio Honório, do Sindicato dos Servidores Públicos Municipais - SINDISEP

- Odete Vieira, da Sociedade Beneficente São Camilo

- Rosirene Rocha, do Gabinete da Vereadora Ana Martins, para aprovação do Regimento Interno da III Conferência da Assistência Social da Cidade de São Paulo.

Procedeu-se à aprovação do Regimento Interno com dois destaques, a saber:

Artigo 6º, inciso II, acrescentar o termo “instituições”;

Artigo 14, parágrafo 1º, acrescentar “com direito a réplica e tréplica”.

Às 10h00 foi convidada a representante do Fórum, Maria Norma de Oliveira, para apresentação do percurso histórico do Fórum da Assistência Social da Cidade de São Paulo, os atuais embates conjunturais e as perspectivas futuras.

Em sua apresentação houve o destaque de três principais aspectos que constituem o eixo político programático do referido Fórum:

· Seu caráter aberto, amplo e democrático;

· A questão da representatividade e legitimidade, tanto dos representantes do governo quanto daqueles da Sociedade Civil;

· A natureza contínua e permanente do Fórum, pré e pós-instalação do Conselho Municipal de Assistência Social.

Após sua exposição foi dado um intervalo de dez minutos para o reinício dos trabalhos da III Conferência da Assistência Social da Cidade de São Paulo.

Às 10h30 foi instalada a mesa redonda com a participação das palestrantes: Dra. Alda Marco Antônio – Secretária Municipal da Família e Bem-Estar Social do Município de São Paulo e Dra. Aldaíza Sposati – Vereadora e Líder do PT na Câmara Municipal de São Paulo e Coordenadora do Núcleo de Seguridade e Assistência Social da PUC-SP.

Dra. Aldaíza Sposati ao iniciar sua exposição agradeceu o convite do Fórum, e a presença da Sra. Secretária do Município. A seguir, fez referencia às Conferências anteriores e ao fato de outros que já ocuparam a pasta não terem aceitado este convite.

Sua exposição sobre a Política de Assistência Social recuperou historicamente a formação desta política pública, desde a conquista constitucional até a sua legislação regulamentadora. Enfatizou as principais dificuldades identificadas quando da formulação da lei. Considerou que o critério de ¼ de salário mínimo familiar per capita para acesso aos benefícios de prestação continuada e demasiadamente perverso. Apresentou dados recentes sobre a implantação do sistema descentralizado participativo da política da assistência social em território nacional. Informou a situação atípica da Cidade de São Paulo e deu um panorama sobre a atual conjuntura e as perspectivas para instalação do Conselho Municipal de Assistência Social na cidade de São Paulo.

Destacou alguns aspectos polêmicos dos vetos do prefeito Celso Pitta à lei 12.524/97, que dispõe sobre a criação do Conselho Municipal de Assistência Social, sinalizando alternativas à superação do atual cenário:

1º O caráter de inconstitucionalidade que teria justificado o veto do Prefeito aos artigos da lei referente ao Fundo Municipal de Assistência Social, estaria superado por meio do Projeto de Lei 335/98, de autoria do Executivo, que dispõe sobre a criação do Fundo Municipal de Assistência Social. Tal projeto de Lei tramita na Câmara Municipal de São Paulo na Comissão de Orçamento e Finanças;

2º O artigo 3º sobre a eleição e os critérios da participação dos representantes da sociedade civil no Conselho Municipal de Assistência Social;

3º Algumas das competências do Conselho Municipal de Assistência Social;

4º A articulação entre os Conselhos de Defesa de Direitos.

Ao encerrar sua exposição, Dra. Aldaíza descreveu a luta do Fórum da Assistência Social. Como resultado da Pré-Conferência realizada em setembro de 1993, antes mesmo da promulgação da Lei Orgânica da Assistência Social, lei federal 8.742 de 7 de dezembro de 1993, com o objetivo de produzir subsídios para a referida lei, foi proposto a elaboração do Mapa da Exclusão/inclusão Social da Cidade de São Paulo. A metodologia do “Mapa” se tornou referência nacional e internacional na construção de indicadores de exclusão social. Concluindo, expôs o fato de neste momento estar subsidiando à Prefeitura Municipal de Santo André, em um convênio da Comunidade Européia, foi convidada a realizar a aplicação da metodologia do “Mapa” em quatro favelas deste município. A imprensa, no entanto, veiculou notícias que induzem a uma distorcida leitura dos fatos.

Dra. Alda Marco Antonio iniciou sua fala manifestando sua solidariedade e apoio à Sra. Aldaíza Sposati, enfatizando a obra de altíssimo nível, e que as figuras públicas estão sempre sujeitas a este bombardeio, o que não deve afeta-la de um modo negativo, visto seu trabalho comprovar a sua honradez. Deu início parabenizando o Fórum da Assistência Social da Cidade de São Paulo pela realização da III Conferência da Assistência Social da cidade de São Paulo. A seguir, informou sobre a gestão à frente da Secretaria da Família e Bem Estar Social do município. Descreveu os Programas atualmente desenvolvidos.

A Dra.Secretária abordou o tema do investimento realizado para manutenção dos convênios junto às entidades sociais para o atendimento à população. Destacou o caráter educacional que as creches deverão adquirir conforme Lei de Diretrizes e Bases – LDB.

Informou que hoje a Secretaria da Família e Bem-Estar Social do Município dispõe de 1350 equipamentos, dos quais 728 são creches, entre conveniadas e diretas, as quais atendem 96 mil crianças, havendo uma demanda reprimida de 119 mil crianças.

Enfatizou a disposição em implantar o Conselho Municipal de Assistência Social no município de São Paulo. E que em relação aos vetos não seria possível alterar os vetos aos artigos considerados inconstitucionais pela assessoria do Prefeito, mas que os demais poderiam ser matéria de negociação.

A Sra. Secretária enfatizou ainda, que até o dia 07 de dezembro de 1999, sua administração pretende ter o Conselho Municipal de Assistência Social implantado na cidade de São Paulo e que seria elaborado um decreto regulamentando o processo eleitoral e convocando a eleição dos representantes da sociedade civil no Conselho Municipal da Assistencial Social.

Neste documento buscou-se reproduzir somente os eixos gerais do debate realizado e foram as seguintes principais questões apresentadas:

· Manifestação de preocupação com o exíguo prazo para a implementação do Conselho Municipal de Assistência Social, conforme compromisso da Sra. Secretária;

· Sugestão para que no dia 07 de dezembro de 1999 (aniversário da Lei Orgânica da Assistência Social) seja publicado em Diário Oficial do Município o decreto regulamentador da Lei, que cria o Conselho Municipal da Assistência Social;

· Preocupação dos representantes das entidades sociais conveniadas, mantenedoras de creches, com a passagem das mesmas para a Secretaria da Educação e as conseqüências advindas deste fato;

· A representação dos escolhidos para o Conselho, a legitimidade de suas representações e o vínculo orgânico com as bases que os escolheram;

· Apresentação de síntese das propostas encaminhadas no período da manhã para o encaminhamento dos trabalhos no período da tarde.

No período da tarde, os trabalhos foram iniciados às 14h30, e dando prosseguimento as palestras da manhã, foi composta a mesa com os membros da Comissão Organizadora do Fórum da Assistência Social da cidade de São Paulo: Márcia Calhes Paixão; Maria Inez Collado e Maria Norma de Oliveira.

A mesa procedeu uma síntese das propostas encaminhadas nas palestras da manhã, após abriu ao Plenário para sugestões de adição, supressão ou qualquer outra alteração. Além de outras propostas que pudessem ser apreciadas pelo Plenário. Após a apresentação procedeu-se a votação uma a uma. Foram aprovadas pelo Plenário as seguintes propostas:

Proposta nº 1 – REALIZAÇÃO DE UM SEMINÁRIO PARA A ANÁLISE DA CRIAÇÃO E INSTALAÇÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DA ASSISTÊNCIA SOCIAL.

Proposta nº 2 – DECRETO REGULAMENTADOR DA ELEIÇÃO DOS REPRESENTANTES DA SOCIEDADE CIVIL NO CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, CONTENDO OS CRITÉRIOS DE PARTICIPAÇÃO NA ELEIÇÃO DOS CONSELHEIROS, NA CONDIÇÃO DE CANDIDATOS E DE ELEITORES. COM A APRECIAÇÃO DO FÓRUM DA ASSISTÊNCIA SOCIAL ANTES DA PUBLICAÇÃO EM DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO.

Proposta nº 3 – INCORPORAÇÃO DAS ALTERAÇÕES QUE DEVERÃO SER CONTEMPLADAS NO SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI 335/98, QUE CRIA O FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, PRINCIPALMENTE QUANTO À ELEIÇÃO E REPRESENTATIVIDADE NO CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL; COMPETÊNCIAS DO CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – CADASTRO ÚNICO; ARTICULAÇÃO ENTRE OS CONSELHOS; APROVAÇÃO DO ORÇAMENTO.

Proposta nº 4 – REALIZAÇÃO DE UM SEMINÁRIO SOBRE A GESTÃO INTERSECRETARIAL REFERENTE AS CRECHES CONVOCADO PELA SECRETÁRIA DA FAMÍLIA E BEM-ESTAR SOCIAL DO MUNICÍPIO, COM A PARTICIPAÇÃO DO FÓRUM DA ASSISTÊNCIA SOCIAL DA CIDADE DE SÃO PAULO, DA SOCIEDADE CIVIL E SECRETRIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO.

Proposta nº 5 – CONSTITUIÇÃO DE UMA COMISSÃO PARITÁRIA DE TRABALHO, COMPOSTA POR REPRESENTANTES DO PODER PÚBLICO E REPRESENTANTES DA SOCIEDADE CIVIL PARA FORMULAÇÃO DO DECRETO, COM A DEFINIÇÃO DE CRITÉRIO DE PARTICIPAÇÃO NA COMPOSIÇÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E NO PROCESSO ELEITORAL DA SOCIEDADE CIVIL NO CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL.

Proposta nº 6 – MOÇÕES (em anexo)

Após a aprovação pelo Plenário das Moções apresentadas, procedeu-se as eleições dos representantes da sociedade civil, bem com a escolha dos representantes governamentais para a Conferência Macro Regional de Assistência Social de São Paulo, a ser realizada no dia 29 de novembro de 1999, na rua Guaianases, nº 1385, no auditório – 4º andar, das 8h30 às 13h00.

Representantes dos usuários ou organizações de usuários:

Aldo de Angelis Salzedas – Conselho Municipal da Pessoa Portadora de Deficiência

Rua Humberto I, 57 – Vila Mariana – São Paulo – SP – CEP 04018-030 

Fone: 571-1561

Maria Felipe – Conselho

Rua Itajá, 11 – Jd. Copacabana – São Paulo – SP – fone: 8831-1421

Pedro Ricardo de Alencar – Conselho Municipal da Terceira Idade

Fone: 5821-4674

Representantes das entidades e organizações de assistência social:

Gilvando Vieira dos Santos

Ação Social Largo 13

Rua Engenheiro Antonio Faggion, 236

Fone: 5541-5423 fone/fax: 5641-4833

Maria Guadalupe Lara

Centro Comunitário Oscar Romero e Cooperapic

Rua Tommaso Giordani, 129

Fone/fax: 5574-0761

Maria Inez Collado – ACM de São Paulo

Rua Nestor Pestana, 147, 11º andar – São Paulo – SP - CEP 01303-010 

Fone: 3188-3138/fax: 3138-3103

Representantes dos Trabalhadores do Setor:

Márcia Calhes Paixão

SURBES IQ/G

Rua Campinas do Piauí, 22 – Itaquera

Fone/fax: 6286-0024 r.229

Maria Norma de Oliveira

Conselho Regional de Serviço Social – CRESS-SP

Viaduto Jacareí, 100 – 5º andar – sala 513 – Bela Vista – São Paulo – SP

Fone: 3111-2932/fax: 3105-2275

Nilza Anézio Honório

SINDSEP

Rua Francisco Cruz, 256 – São Paulo – SP

Fone:572-3164

Representantes do Governo

Maria Ângela Noronha Serpa

FABES-SURBES Sé-la – PMSP

Av. Tiradentes, 749 – Bom Retiro

Fone/fax: 3311-7144

Suely Aparecida Jabra

FABES/SURBES/MG-J

Rua Soldado José Antonio Moreira, 546 – Pq. Novo Mundo

Fone: 201-2609/fax: 201-5744

Elisabeth Maria Valletta

FABES/SURBES Campo Limpo

Rua da Consolação, 2125 apto. 21 – CEP 01301-100

Fone/fax: 5841-4165

Dirce Maria de Jesus Barbosa

FABES/GAB/SESC

Rua Aspicuelta, 81 – apto. 22 – CEP 05433-010

Fone: 574-6211 (ramal 152)/ fax: 574-6211 (ramal 189)

Eufrosina Teresa de Oliveira

FABES/SURBES MO/AF

Av. 11 de Junho, 22 – apto. 44 – CEP 04041-000

Eneida Pinheiro de Almeida

Largo Nossa Senhora do Amparo, 123 CEP 02839-080

Fone: 859-3276/574-6211 (ramal 177/182 – com.)

Rosângela de Faria Corrêa

FABES/SGPC

Av. 11 de Junho, 813 – Vila Clementino – CEP 04041-053

Fone: 573-0271/574-6211 (ramal: 235 – com)

Fax: 574-6211 (ramal 189)

Eliana Maria Ribeiro Garrafa

FABES – central

Rua Pedro de Toledo, 1529

Fone: 574-6211 (ramal 216)

Fax: 574-6211 (ramal 189)

Elvira Maria Antunes R. Pereira

FABES-Gabinete

Rua Pedro de Toledo, 1529

Fone: 574-6211 (ramal 144 e 214)

Fax: 549-7187

Foram credenciados 258 representantes à III Conferência da Assistência Social da Cidade de São Paulo, sendo 130 representantes de entidades ou organizações de assistência social.

MOÇÃO DE SOLIDARIEDADE
Considerando a irrefutável contribuição da Profª Dra. Aldaíza Sposati na produção do Mapa da Exclusão/Inclusão Social da Cidade de São Paulo, cuja metodologia se tornou referência nacional e internacional na construção de indicadores de exclusão social, que podem subsidiar políticas públicas comprometidas com o padrão de inclusão social para a maioria da população;

Considerando que esse estudo é único e justifica plenamente a notória especialização caracterizada pelos conhecimentos científicos, pessoais e pela equipe técnica realizadora do trabalho;

Considerando a notícia veiculada pela imprensa, que fere a imagem e a honra da pesquisadora e vereadora Aldaíza Sposati;

O Plenário da III Conferência da Assistência Social da Cidade de São Paulo manifesta sua solidariedade à pessoa e ao trabalho da Profª Dra. E Vereadora Aldaíza Sposati, bem como seu repúdio às notícias que induzem a uma leitura equivocada dos fatos.

MOÇÃO DE REPÚDIO

O Fórum da Assistência Social da Cidade de São Paulo repudia toda e qualquer proposta de política de atendimento para o adolescente em conflito com a lei que esteja em desacordo com as diretrizes do Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA.

MOÇÃO

Projeto de Moção por ocasião do 10º aniversário da Convenção pelos direitos da criança ONU.

Recebida do Dr. Jan Van Gills – Presidente da IPA Internacional.

“Por sermos uma Associação Internacional pelo Direito da Criança Brincar, precisamos usar o décimo aniversário da convenção da ONU, para enfatizar em nível nacional e internacional, a importância do brincar para as crianças. É uma oportunidade de termos maior contato e atuação junto aos Movimentos pelos direitos da criança em cada nível e existentes nos vários países. Por outro lado, é uma oportunidade de apresentar o perfil da nossa organização”.

Ações:

· Agosto/99: discussão na reunião da Diretoria Internacional – já realizada;

· Setembro/99: a moção será distribuída para todos os membros do Conselho, solicitando-lhes sugestões;

· Outubro/99: redação da versão final da Moção;

· Novembro/99: cada ramo da IPA, representação nacional, irá traduzir a moção e difundi-la em seu país. 

Os vice-presidentes regionais divulgarão a moção em nível regional.

A diretoria da IPA difundirá a Moção em nível internacional.
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